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PASSADO, PRESENTE E FUTURO DE 
HISTÓRIA (CRÍTICA) DAS ORGANIZAÇÕES 
NO BRASIL

O objetivo deste artigo é construir uma narrativa acerca da trajetória da incorporação da história, 
da memória e do passado nas pesquisas de estudos organizacionais (EO) no Brasil e refletir sobre 
seus possíveis desdobramentos. Como toda pesquisa acerca do passado, assume-se que essa 
narrativa é uma versão possível (e espera-se que crível) que não inviabiliza outras. Pelo contrário. 
Sem a pretensão de apresentar-se como um manifesto e/ou cristalizar uma narrativa específica, 
busca-se a abertura para o diálogo e para a construção compartilhada de uma comunidade científica 
em torno do tema. 

A relevância dessa construção reside no fato de que a trajetória de aproximação de duas 
áreas disciplinares tão diferentes como EO e História (Rowlinson, Hassard, & Decker, 2014) também 
pode ser compreendida como a trajetória de formação de um campo de pesquisa no Brasil. 

Deve-se ressaltar, no entanto, que o contexto institucional de aproximação e diluição de 
fronteiras entre as áreas não foi o mesmo de outros espaços acadêmicos fora do país (como norte-
americanos e europeus). Não ocorreu, por exemplo, um crescimento no número de transferências 
de historiadores de empresas (e de negócios) dos departamentos de História das universidades 
para as escolas de Administração (Decker, 2013). Ao contrário, os pesquisadores responsáveis 
pela construção dessa ponte no Brasil foram (e são), salvo raras exceções, da própria área de 
gestão. Dessa forma, a História de Negócios (business history) não adquire muita relevância nos EO 
brasileiros, permanecendo forte apenas na área de estudos do pensamento econômico brasileiro 
dos cursos de Economia. 

Portanto, desde os anos 2000, são pesquisadores de diferentes matrizes teórico-
metodológicas da área de Gestão e de EO no Brasil que buscam defender e justificar a importância 
do estudo da História em suas pesquisas como uma forma de enriquecer a compreensão acerca dos 
fenômenos organizacionais no presente. Para articular essa trajetória, optou-se pela construção de 
um recorte e de um ordenamento temporal, estabelecendo, assim, origem e sentido. E, assumindo 
que qualquer periodização é uma construção política dos pesquisadores (Prost, 2012), escolhemos, 
arbitrariamente, os seguintes marcos históricos como norte para a narrativa: (1) os anos 2000; (2) 
os anos 2010; e (3) os anos 2020.

Anos 2000: Por mais história e memória nas pesquisas nacionais 

A trajetória da pesquisa histórica em Gestão e EO iniciou-se com uma atuação mais pontual, tanto 
na área de pesquisa quanto na formação e orientação discente, de pesquisadores interessados na 
história da Administração brasileira. O foco era identificar e analisar o que o Brasil tinha de contextual 
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e específico (para além dos modelos teóricos universais e das 
grandes narrativas que encapsulavam particularidades) por meio 
da análise histórica de suas organizações e práticas sociais. 

Um dos marcos iniciais desse movimento é a tese de Tania 
Fischer (1984), “O Ensino de Administração Pública no Brasil, os 
ideais de desenvolvimento e as dimensões da racionalidade”. 
Nesse trabalho, a autora investigou, por meio de documentos, 
o ensino de Administração pública no Brasil, sugerindo que “a 
criação e o desenvolvimento da EBAP foram uma decorrência 
da ideologia desenvolvimentista vigente no país desde as 
décadas de 40/50” (Fischer, 1984, p. 12). Posteriormente, outros 
pesquisadores também contribuíram para esse movimento, como 
é o caso de Carlos Osmar Bertero (FGV EAESP), com pesquisas 
sobre ensino e pesquisa em Administração no Brasil; Paulo 
Emílio Matos Martins (UFF, FGV EBAPE), com pesquisas sobre 
Administração, História e pensamento social brasileiro; e 
Alexandre de Pádua Carrieri (UFMG), com pesquisas sobre 
histórias, memória e cotidiano.

Entretanto, somente a partir dos anos 2000, pode-se 
identificar, de modo mais recorrente, dissertações de mestrado 
e teses de doutorado sendo defendidas e publicadas em fóruns 
de discussão da área de Gestão e EO. Esse é o caso, apenas 
para citar alguns exemplos, das teses de Isabela Baleeiro Curado 
(2001), Ariston Azevedo (2006), Fernando Coelho (2006), Fábio 
Vizeu (2008) e Claudiani Waiandt (2009). Junto com a emergência 
dos trabalhos desses pesquisadores, e em sintonia com a virada 
histórica em EO (Booth & Rowlinson, 2006; Clark & Rowlinson, 
2004), começaram também a surgir reinvindicações por mais 
história, ressaltando a importância da perspectiva histórica 
para compreender as organizações no tempo e no espaço e 
a relevância da pesquisa histórica como forma de acesso ao 
conhecimento (Costa, Barros, & Martins, 2010; Vizeu, 2010). 

Assim, os interesses dos pesquisadores alinhados com a 
temática da história residiam, nesse momento, essencialmente: 
(a) na reflexão sobre a práxis social do pesquisador; (b) na 
consideração acerca do potencial enriquecimento das pesquisas 
ao serem considerados novos olhares sobre objetos, problemas 
e abordagens de pesquisa (Costa et al., 2010); e (c) na urgência 
de se deslocar o foco de análise do exógeno para o local, 
resgatando os aspectos históricos e interculturais em oposição à 
reprodução ideológica dominante, que tende a excluir o passado 
ou o contexto das teorias e práticas organizacionais (Vizeu, 
2008, 2010).

Posteriormente, a demanda foi ampliada não somente 
para contemplar a inclusão de mais história nas pesquisas mas 
também para outras formas de representação do passado, como 
a memória, a memória coletiva e as perspectivas biográficas 

relacionadas com fontes orais e narrativas memorialísticas 
(biografias, autobiografias, história oral e histórias de vida). 

No caso mais específico da memória, pode-se identificar 
que grande parte dos estudos internacionais de memória (e dos 
espaços organizacionais de memória) na área de Gestão foca 
seu uso mais instrumental, sendo a memória organizacional 
compreendida como um repositório de informações sobre 
o passado passível de ser acessado e usado pelos gestores 
de empresas no processo de tomada de decisão (Walsh & 
Ungson, 1991). Ou seja, acessar o passado organizacional por 
meio de um banco de informações que acumula, sistematiza 
e ordena o conhecimento acerca do que já aconteceu passa a 
ser compreendido como uma preciosa fonte de aprendizado 
organizacional e mesmo de vantagem competitiva (Holan & 
Phillips, 2004). No caso das pesquisas brasileiras em EO, esse 
não foi bem o caso. Mais alinhados com a proposta de Rowlinson, 
Booth, Delahaye e Pocter (2010), os estudos de memória, de 
memória social e dos espaços organizacionais de memória, por 
aqui, acabam por priorizar as fontes orais e a ideia de que a 
ascensão da história oral e dos métodos biográficos (em especial 
as histórias de vida) é capaz de contribuir para o avanço do 
conhecimento sobre o passado (Carrieri & Lopes, 2012; Lopes 
& Carrieri, 2010).

No entanto, apesar de significativas, as tentativas nacionais 
de aproximações entre as áreas ainda eram incipientes, uma vez 
que, apesar dos esforços e das articulações, ainda não existiam 

“[...] associações, centros de pesquisa, periódicos especializados 
ou espaço exclusivo para discussão em congressos nacionais 
acerca da perspectiva histórica em Administração” (Costa et 
al., 2010, p. 289)”. Esse quadro, nos anos seguintes, altera-se, 
configurando (no nosso entendimento) um novo marco na 
trajetória do movimento em questão. Para além das demandas 
por mais história e memória nas pesquisas, a partir dos anos 
2010, inicia-se um movimento mais sistematizado e formal de 
atribuir relevância à pesquisa histórica como procedimento 
teórico-metodológico. Surgem, em periódicos e eventos da área, 
publicações, painéis e oficinas de trabalho sobre como fazer 
pesquisa histórica em EO. 

Anos 2010: Por mais conhecimento acerca 
dos procedimentos teórico-metodológicos da 
pesquisa histórica

Pode-se argumentar, a partir de alguns indícios, que, a partir 
dos anos 2010, no Brasil, a temática adquire mais legitimidade e 
representatividade na área de EO. Primeiro, como desdobramento 
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do período anterior, o número de teses e dissertações que 
incorporam a temática continua a crescer, como é o caso, por 
exemplo, de Lima (2009), Barros (2013), Lopes (2019), Joaquim 
(2014), Silva, MAF (2018), Silva, E (2019) e Correia (2020), da 
UFMG; Carneiro (2015, 2019), da EAESP/FGV; Wanderley (2015), 
da EBAPE/FGV; Calgaro (2016), Morgado (2016) e Biscaia (2018), 
da UP; Caminha (2014), da UFRGS; Souza (2016) e Silva (2017), 
da UFBA; Chaym (2017), Bezerra (2019) e Lopes (2019), da UECE; 
Pio (2018) e Boschi (2018), da Unigranrio; Silva, MAC (2018), 
Quelha-de-Sá (2018), Fucs (2019) e Santos (2019), da PUC-Rio. 

Para além desse movimento dentro dos Programas de 
Pós-Graduação, outro indício foi a criação, em 2011, no âmbito 
da divisão de EO da Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Administração (ANPAD), do tema de interesse 

“História e memória em organizações”. O Coordenador da Divisão 
de EO na época era Alexandre de Pádua Carrieri (UFMG), e o 
novo tema foi liderado por Monica de Aguiar McAllister (UFBA). 
O descritor do tema, formalizado pela primeira vez no maior 
congresso de Administração brasileiro, é um bom indicativo dos 
interesses e do percurso dos pesquisadores no período: 

Estudos organizacionais e também históricos, 
sob qualquer orientação epistemológica, onto-
lógica, teórica e metodológica de história; in-
cluindo análises organizacionais desenvolvidas 
a partir de abordagens históricas, com a constru-
ção de quadros teóricos e conceituais históricos, 
e que utilizam métodos históricos. Construções 
históricas da realidade organizacional brasilei-
ra e que aproximam o conhecimento organiza-
cional dessa realidade. Pesquisas históricas que 
contribuem para a inovação da produção de co-
nhecimento sobre organização. (ANPAD, 2020)

A partir desse momento, o tema teve outros líderes e, até 
os dias de hoje, permanece ativo não só na esfera dos eventos 
da ANPAD mas também em eventos de outras associações, como 
nas últimas três edições do Congresso da Sociedade Brasileira 
de Estudos Organizacionais (CBEO).

Um terceiro indício que nos permite pensar em um 
processo de formalização da temática em EO é o início da criação 
de uma linha historiográfica de História do Management no 
Brasil. Com o foco nessa perspectiva de análise, um conjunto 
de pesquisadores investiga tanto a história da Administração no 
Brasil (Alcadipani & Bertero, 2018) quanto o papel de periódicos 
na construção do campo (Tonelli, 2017, 2018), e a história do 
ensino de Administração no Brasil por meio da análise da história 

de organizações específicas, como: FGV/EAESP (Alcadipani 
& Bertero, 2012, 2014), FGV/EAESP e FEA (Valle, Bertero, & 
Alcadipani, 2013), FACE/UFMG (Barros, 2014), UFBA (Bertero, 
Barros, & Alcadipani, 2018), UFRGS (Barros, Alcadipani, & Bertero, 
2018), Escolas de Comércio e Ensino Superior (Barros, 2013, 2017; 
Barros & Carrieri, 2013), ISEB e CEPAL (Wanderley, 2015, 2016) 
e IDORT (Vizeu, 2018). 

Como último ponto, em relação aos procedimentos 
teórico-metodológicos das pesquisas que fazem uso da história 
e da memória (Lipartito, 2014; Yates, 2014), estes ainda não 
alcançaram – também no Brasil – todo o seu potencial de diálogo 
interdisciplinar (Wadhwani, Suddaby, Mordhorst, & Popp, 2018). 
Pode-se afirmar que o método histórico é fácil de circunscrever, o 
que não quer dizer que seja de fácil implementação. Entretanto, 
como evidência dessa preocupação e de modo a tentar superar a 
situação atual, foram criadas disciplinas específicas nos cursos de 
pós-graduação em Administração sobre pesquisa histórica em EO, 
como é o caso da disciplina “História, Memória e Organizações” 
ministrada na UNIGRANRIO e na PUC-Rio; “Pesquisa Histórica em 
Administração” ministrada na PUC-Rio; e “Organizações, História 
e Linguagem” ministrada na Positivo. Ao mesmo tempo, cresce o 
número de oficinas de trabalho oferecidas no âmbito dos eventos 
nacionais já citados. O foco das disciplinas e oficinas é amplo, 
abrangendo desde como trabalhar com documentos históricos 
em arquivos físicos e digitais – importância já ressaltada por 
Barros (2016) e Coraiola (2012) – até como recolher e manusear 
fontes orais em pesquisas de história oral e histórias de vida 
(Barros & Lopes, 2014).

Como ilustração (e reforço) desse argumento, o tema de 
interesse da temática em foco para o ENANPAD 2020 expressa em 
seu descritor, de maneira bastante clara, a importância atribuída 
aos procedimentos metodológicos da pesquisa histórica: 

[...] são bem-vindos estudos que: Analisem 
como fontes e arquivos históricos contribuem 
para entender os fenômenos organizacionais e 
sua articulação com o social e o político; Estimu-
lem debates sobre como a pesquisa histórica em 
administração e estudos organizacionais permi-
te um engajamento com o passado que vá além 
do superficial ou do meramente descritivo; Dis-
cutam como as organizações instrumentalizam 
estrategicamente seu passado criando e gerindo 
seus acervos e arquivos documentais, construin-
do significados a partir de disputas entre memó-
rias oficiais e memórias silenciadas; Sejam ba-
seados em fontes diversas tais como arquivos 
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públicos, arquivos privados e/ou empresariais, 
arquivos da Comissão Nacional da Verdade; jor-
nais de época; filmes; documentários e fontes 
baseadas em história oral, de vida e/ou temá-
tica; Resgatem as relações entre políticas pú-
blicas de Educação, organizações de educação 
e disciplinas da Administração. Nesse sentido, 
também são considerados nessa linha temática, 
textos que versem sobre o método biográfico em 
suas diversas abordagens históricas e psicosso-
ciais [...] (ANPAD, 2020b). 

Anos 2020: Em busca de um posicionamento 
crítico e reflexivo acerca do passado e suas formas 
de representação, rumo à internacionalização

De modo a refletir sobre possíveis desdobramentos da trajetória 
histórica da incorporação da história, da memória e do passado 
nas pesquisas de EO no Brasil, um bom começo pode ser a 
publicação de Wanderley e Barros (2019). Os autores, sem 
pretensões de prever o futuro, nos oferecem algumas pistas 
acerca do que representa o desafio a ser enfrentado na próxima 
década: como conseguir, ao mesmo tempo, exercer uma opção 
por autores/teorias, conceitos e temas nacionais e manter o 
diálogo e a relevância com o público internacional? 

Esse desafio, longe de ser uma novidade na área de EO 
(ver, por exemplo, Caldas & Alcadipani, 2006), apresenta-se 
agora com toda a sua força também para esse campo de 
pesquisa. Se, por um lado, a consolidação da virada histórica 
proposta pelo mundo anglo-saxão proporcionou a legitimação 
do subcampo historical organization studies (Maclean, Harvey, 
Clegg, & Stewart, 2016), levando a maiores possibilidades de 
publicação no exterior, por outro lado, a presença de autores 
e temas de outras geografias continua limitada (Wanderley & 
Barros, 2019). A recente proposta de um subcampo ainda mais 
específico, critical organizational history (Durepos, Shaffner, & 
Taylor, 2019), abre novas possibilidades, pois apresenta uma 
demanda por visões mais críticas e reflexivas acerca da virada 
histórica. Como está claro na chamada deste fórum, existe a 
necessidade de “explorar as implicações da virada histórica nos 
estudos de gestão e organizações com base em múltiplos aportes 
teóricos, epistemológicos, culturais e localizações geográficas” 
(Barros, Coraiola, Maclean, & Foster, 2019, p. 1). 

Ressaltamos aqui a necessidade da inclusão de outras 
geografias para além do mundo anglo-saxão na virada histórica 
(Wanderley & Barros, 2019). Foram os próprios autores críticos do 
mundo anglo-saxão que alertaram para o fato de que, para que 

um diálogo entre pesquisadores para além desse mundo possa 
ocorrer, provavelmente temos que recorrer a autores como Marx, 
Foucault, Lacan e Gramsci (Mir & Mir, 2012). Certamente, autores 
como Foucault e Gramsci abrem portas no exterior para publicações 
em história crítica das organizações. Contudo, devemos estar 
alertas para não nos tornarmos “pensadores críticos orgulhosos 
(ou avançados)”, sem nos darmos conta de que estamos sendo 
eurocêntricos (Dussel & Ibarra-Colado, 2006, p. 491).

Assim, nosso desafio pode ser traduzido pelo aforismo 
de Oswald de Andrade (1928), que devora antropofagicamente o 
dilema hamletiano: “Tupi, or not tupi that is the question”. Em outras 
palavras, seguiremos o caminho seguro de aderirmos acriticamente 
às propostas (críticas) da virada histórica ou enfrentaremos o desafio 
de inscrevermos nossas diversas origens tupi – autores/teorias, 
conceitos e temas – na casa (internacional) do conhecimento?

Não existem caminhos fáceis a propor, mas estamos 
seguros de que não buscar nossas próprias representações 
do passado (histórias, memórias e ficções), autores, teorias 
e conceitos significaria perder relevância e, portanto, não 
se configura como uma opção plausível. Além disso, vários 
pesquisadores brasileiros têm enfrentado esse desafio e podem 
nos indicar possíveis caminhos a seguir. Por exemplo, Cooke e 
Alcadipani (2015) investigaram o financiamento da Fundação Ford 
para a EAESP/FGV para ilustrar uma possível história global do 
ensino de Administração. Alcadipani (2017), com base em uma 
abordagem pós-colonial – já consolidada no mundo anglo-saxão 

–, resgatou o conceito de redução sociológica de Guerreiro Ramos 
para sua investigação sobre a circulação do conhecimento em 
Administração na periferia. Barros e Wanderley (2019) lançaram 
mão do conceito de populismo de Francisco Weffort para 
investigar os fenômenos trumpism e Brexit. Esses dois últimos 
trabalhos mostram o potencial do pensamento social brasileiro na 
compreensão de fenômenos atuais. Quelha-de-Sá e Costa (2019) 
investigaram a história da construção do Memorial da Resistência 
de São Paulo com base no modelo teórico-metodológico ANTi-
history – que tem origem no Canadá (Durepos & Mills, 2012) 

– desvelando narrativas silenciadas e colocadas à margem pela 
história oficial da ditadura militar brasileira. Wanderley e Barros 
(2020) optaram pela abordagem teórico-metodológica conhecida 
como Burke’s Pentad – do teórico da literatura estadunidense 
Kenneth Burke – para investigar como a Aliança para o Progresso 
influenciou o ensino de Administração para o desenvolvimento 
no Brasil. Barros e Taylor (2020) utilizaram os aportes teóricos de 
Gramsci para investigar a atuação no Brasil, nos anos 1960, do 
Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais (IPES) e, assim, discutir 
como think tanks tornaram-se chaves no momento atual para a 
aceitação de ideologias pró-corporativas pela sociedade civil.
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Portanto, o que nos parece aqui se delinear é a articulação 
de um autor/teoria, conceito (Alcadipani, 2017; Barros & 
Wanderley, 2019) ou tema nacional (Barros & Taylor, 2020; Cooke 
& Alcadipani, 2015; Quelha-de-Sá & Costa, 2019; Wanderley & 
Barros, 2020) com uma abordagem teórica ou metodológica 
internacional (Alcadipani, 2017; Barros & Taylor, 2020; Quelha-
de-Sá & Costa, 2019; Wanderley & Barros, 2020) para que nossas 
diversas origens tupi possam adentrar e sentar à mesa da casa 
do conhecimento (anglo-saxão) e dialogar. 

A opção por esse tipo de articulação pode ser também uma 
forma de evitarmos cair na armadilha do paroquialismo e seguirmos 
contando nossas próprias estórias para nós mesmos. Todavia, 
devemos estar atentos para não perdermos rigor ao promovermos 
a “tradução” de nossos temas para uma plateia internacional. 
Independentemente da articulação implementada, entendemos 
que a reflexividade como atitude metódica – como Guerreiro Ramos 
(1958) sugeriu para a redução sociológica – deve ser companheira 
em cada etapa da pesquisa histórica: na seleção do problema e 
das fontes, na elaboração da abordagem teórica, na construção 
do arcabouço metodológico e na construção da narrativa, que será 
sempre delineada pela “arte e artesanato” do pesquisador.

Sobretudo, entendemos que é necessário, para a formação 
de um campo de história crítica das organizações no Brasil, que 
nos apropriemos do conceito de perspectivismo ameríndio de 
Viveiros de Castro (2018). Dessa maneira, poderemos promover 
uma inversão da lógica promovida pelo mundo anglo-saxão na 
construção do conhecimento. Parafraseando Viveiros de Castro 
(2018), não se trata de usar autores (ocidentais) que nos são 
amplamente familiares – tais como Foucault e Gramsci – para 
investigar nossas estórias “exóticas”, mas sim de “ler os filósofos 
à luz do pensamento selvagem, e não o contrário: trata-se de 
atualizar os incontáveis devires-outrem que existem como 
virtualidades de nosso pensar” (p. 90). Portanto, devemos iniciar 
por nossos autores/teorias, conceitos e temas para articular com 
os similares internacionais. Ademais, Guerreiro Ramos (1958) já 
havia sugerido que, “à luz da redução sociológica, toda produção 
científica estrangeira é, em princípio, subsidiária” (p. 83).

Baseados nessas premissas, gostaríamos aqui de ampliar 
a agenda (internacionalizada) de pesquisa – absolutamente 
não exaustiva, mas sim um convite a sua extensão – para um 
subcampo de história crítica das organizações no Brasil em 
articulação com potenciais similares internacionais, tais como: 

•	 articulação de autores e teorias. Autores do pensamento 
social brasileiro (já citados, mais ainda não explorados 
em todo o seu potencial, ver: Martins, Gurgel, Lima, 
Darbilly, Justen &Santos 2013) tais como Darcy Ribeiro, 

Milton Santos e Paulo Freire, articulados com os estudos 
decoloniais. Autores e teorias do Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros (ISEB, 1955-1964), tais como Roland 
Corbisier, Álvaro Vieira Pinto, Hélio Jaguaribe, Candido 
Mendes e Nelson Werneck Sodré (ver Wanderley, 2016), 
articulados com autores da Escola de Frankfurt.

•	 articulação de conceitos. O conceito de superexplora-
ção do trabalho de Rui Mauro Marini (2012) articulado 
com o conceito de necrocapitalismo de Bobby Baner-
jee (2008) para investigar, por exemplo, o processo 
de uberização do trabalhador. O conceito de redução 
sociológica de Guerreiro Ramos (1958) com o conceito 
de reflexividade sugerido por Alvesson e Sköldberg 
(2000). O conceito de perspectivismo ameríndio 
(Castro, 2018) com os conceitos de border thinking 
(Mignolo & Tlostanova, 2006) dos estudos decolo-
niais e third spaces (Bhabha, 1994) da abordagem 
pós-colonial.

•	 articulação de temas de pesquisa. A historiografia 
brasileira sobre o apoio e a participação das empre-
sas em práticas de violação dos direitos humanos dos 
trabalhadores na ditadura militar brasileira (ver Costa 
& Silva, 2017, 2018) articulado com a cumplicidade 
de corporações com regimes totalitários durante a 
2ª Guerra Mundial (ver Schrempf-Stirling, Palazzo, & 
Phillips, 2016; Stokes & Gabriel, 2010). Os impactos 
no Brasil do modelo de monocultura de exportação 
baseado na escravidão (ver Taunay, 2001) no surgi-
mento do management, articulados com o modelo 
similar nos EUA conforme investigado, por exemplo, 
por Bill Cook (2003). Essa última sugestão pode nos 
ajudar a compreender as relações de trabalho que 
ainda hoje permeiam as organizações no Brasil. E os 
estudos de história, memória e processos narrativos 
organizacionais em espaços de memória de liber-
dade e resistência no Brasil (Quelha-de-Sá & Costa, 
2019) articulados com pesquisas sobre history-telling 
(Foster, Coraiola, Suddaby, Kroezen, & Chandler, 2017), 
responsabilidade histórica corporativa (Coraiola & 
Derry, 2019) e rethorical history (Suddaby, Foster, & 
Trank, 2016).

Mormente, esse é o objetivo de uma agenda inicial em história 
crítica das organizações (e não só no Brasil): (re)visitar o passado 
para desnaturalizar e confrontar o presente e, assim, imaginar 



PENSATA | PASSADO, PRESENTE E FUTURO DE HISTÓRIA (CRÍTICA) DAS ORGANIZAÇÕES NO BRASIL 

Alessandra de Sá Mello da Costa | Sergio Eduardo de Pinho Velho Wanderley

6    © RAE | São Paulo | V. 61 | n. 1 | jan-fev 2021 | 1-8 | e2021-0103 eISSN 2178-938X

futuros possíveis. O maior desafio, com certeza, é o mesmo que a 
área de EO vem enfrentando em outros subcampos: a construção 
de abordagens teórico-metodológicas para além do estrangeiro. 
Dito de outra maneira, nossa agenda seria, como poetizou Manuel 
Bandeira sobre o projeto de Lúcio Costa para a construção de Brasília 
(capital federal), “um avião em rota para a impossível Utopia, [mas 
cujo projeto] logo dá à iniciativa, que parecia uma aventura, um 
ar plausível”. Vinte anos atrás, perseguir uma agenda em história 
crítica das organizações poderia parecer “uma aventura”, porém 
hoje temos o “ar plausível” da institucionalização no Brasil e no 
exterior de um profícuo campo de pesquisa. Isso nos proporciona 
maior visibilidade, todavia aumenta nossa responsabilidade com o 
rigor e a relevância de nossas pesquisas. Sigamos juntos.
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